
Políticas 
da WSPA



A WSPA é reconhecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) e trabalha
para  elevar os níveis de bem-estar animal em todo o mundo. 

WSPA, a maior federação internacional de organizações para o bem-estar
animal, desenvolve campanhas e projetos em parceria com mais de 800
afiliadas em 147 países.

Através de suas campanhas e de iniciativas para educação, treinamento e
resgate de animais, a WSPA empenha-se para garantir que os princípios 
de bem-estar animal sejam universalmente compreendidos e respeitados, além
de protegidos por legislação efetivamente cumprida. 

A WSPA é a única organização de bem-estar animal aceita como membro do
ICVA (International Council of Voluntary Organisations - Conselho Internacional
de Organizações Voluntárias), um órgão ligado diretamente ao OCHA 
(UN Office for the Coordination of Humanitarian Affairs). OCHA, uma secretaria
das Nações Unidas voltada para questões humanitárias, coordena o esforço
conjunto da comunidade internacional em situações de guerra e desastres.

“Animais têm o direito de viver suas vidas livres 
de sofrimento.” Política da WSPA



Objetivos da WSPA

A WSPA visa promover a proteção dos animais, evitar a crueldade contra

eles e aliviar seu sofrimento em todas as partes do mundo.

A WSPA visa promover programas de educação humanitária que

estimulem a posse ou guarda responsável e o respeito pelos animais, 

além de leis e estruturas que reforcem e garantam proteção legal 

para os animais.

Definições

O termo “Animal” inclui todas as criaturas sencientes.

O termo “Sofrimento” inclui estresse, medo, dor, desconforto, ferimentos,

doenças e distúrbios comportamentais.

O termo “Mutilação” inclui qualquer procedimento executado com ou 

sem instrumentos que afeta os tecidos sensíveis ou a estrutura óssea de

um animal.



Princípios Gerais

A base ética para suas políticas é determinada pelo 
fato de a WSPA buscar mais que a conservação 
de uma espécie: ela visa o bem-estar de cada animal
individualmente. A WSPA acredita que cada animal em
si tem um valor intrínseco e deve ser respeitado 
e protegido. 

Os animais têm naturezas, interesses e instintos
determinados biologicamente e são capazes de sentir
dor. Dessa forma, a WSPA acredita que os animais 
têm o direito de viver livres de sofrimento evitável,
causado por mãos humanas, ao invés de serem usados
simplesmente como “matéria prima” para o benefício 
da humanidade. Na realidade, a WSPA acredita ser
dever dos humanos promover o bem-estar das outras
espécies. 

A WSPA acredita que todos os animais mantidos ou
supervisionados por humanos devem ser mantidos em
condições apropriadas às suas espécies. Mais ainda,
quando as necessidades fisiológicas e comportamentais
de uma espécie não puderem ser atendidas, as espécies
não devem ser mantidas pelo homem.

A WSPA acredita que sempre que o bem-estar de 
um animal sob supervisão humana estiver em questão, 
o animal deve, por esse motivo, ser beneficiado pela
dúvida. Além disso, os diferentes propósitos para os
quais os animais são usados devem ser regularmente
reavaliados.



Políticas específicas

1Animais de produção

a A WSPA defende que os métodos
usados em todos os estágios da criação de
animais de produção devem ser
desenvolvidos com o objetivo de evitar
sofrimento animal.

b Os animais mantidos para produção
devem ser abrigados, exercitados e 
ter acesso a alimento, água e cuidados de
maneira adequada às suas necessidades
fisiológicas e comportamentais. A WSPA
opõe-se a quaisquer métodos de criação
que não preencham esses critérios.

c A WSPA também opõe-se  a práticas
como desplumar patos e gansos vivos,
assim como a alimentar forçadamente
esses animais para a produção de foie gras,
o que por sua natureza lhes causa
sofrimento.

d Por princípio, a WSPA opõe-se a
mutilações feitas por razões não
terapêuticas, especialmente aquelas
executadas como uma tentativa de “adaptar”
os animais a um sistema de criação
inapropriado; em tais casos, o que deve ser
modificado é o sistema, não o animal.

e A WSPA defende que animais de
produção devem ser abatidos o mais perto
possível do local onde foram criados.

f O transporte marítimo de animais de
produção para abate deve ser proibido,
salvo quando for necessário para se chegar
até o abatedouro mais próximo.

g Nenhum animal doente ou incapacitado
deve ter permissão para viajar. Além do
mais, uma seleção apropriada deve ser feita
de maneira a retirar animais doentes ou
incapacitados. Os animais selecionados
devem ser preparados para suportar as
adversidades do transporte, assim como as
embarcações ou veículos devem ser
projetados especificamente para o
carregamento das espécies envolvidas.

h Todos os motoristas de veículos para
transporte de animais de produção devem
ser treinados nas técnicas de condução e
cuidados gerais dos animais a seu encargo.
Devem constar ainda em sua habilitação 
de motorista as espécies específicas 
de animais para as quais foi treinado para
transportar.



i Todos os veículos usados para transporte
de longa distância de animais devem ter as
seguintes especificações:

• Ventilação mecânica ou forçada
• Monitoramento contínuo de temperatura 
e umidade nos compartimentos dos animais
e mostradores/indicadores na cabine do
motorista
• Posicionamento adequado dos animais
por idade, sexo e espécie
• Pronto acesso a todos os animais
• Proteção contra fatores atmosféricos

j Os animais devem ter acesso à comida,
água e descanso antes, durante e depois
do percurso, de acordo com suas
necessidades biológicas.

k Regulamentações e especificações
detalhadas para as embarcações e veículos
envolvidos no transporte de animais por 
via ferroviária, rodoviária e marítima devem
ser dispostas e rigorosamente cumpridas
pelas autoridades competentes.

l Todo transporte aéreo de animais deve
seguir as regulamentações da IATA.

m Independentemente do acima
mencionado, deve ser objetivo e exigência
do público que todo o transporte de longa
distância de animais para abate seja
substituído pelo comércio apenas de

animais já abatidos.

n A WSPA defende que todo animal para
abate deve ser insensibilizado com perda
imediata da consciência para evitar a 
dor durante sua morte. A WSPA condena a
prática de içamento/pendura e sangria de
animais conscientes.

o A WSPA acredita que o bem-estar
individual de cada peixe deve ser
preservado em pisciculturas,
particularmente no que diz respeito a
fatores como densidade (peixe x área de
criação), qualidade da água e direção do
fluxo. A WSPA opõe-se à prática comercial
da pesca recreativa, onde pescadores
pegam peixes “de brincadeira”, 
devolvendo-os à água em seguida. 
O manuseio, transporte e abate de peixes
devem estar em conformidade 
com princípios humanitários gerais.



2Animais de trabalho

A WSPA acredita que os animais de
trabalho devem ser tratados com
consideração, ter abrigo e cuidados
adequados e acesso a alimento e água.
Qualquer problema que venha a afetar o
bem-estar dos animais deve ser
imediatamente sanado e, se necessário,
eles não deverão ser submetidos a
trabalhos até que estejam em condições
adequadas. Não deverão trabalhar em
excesso ou ser sobrecarregados, nem
forçados a trabalhar sob maus tratos.

3Animais de companhia

a A WSPA aprova a posse de animais de
companhia apenas quando houver
completo comprometimento pessoal com 
o bem-estar dos animais. Esses animais
devem sempre ter abrigo e cuidados
especiais e acesso a alimento e água, de
forma a satisfazer suas necessidades
físicas e comportamentais.

b As regulamentações que governam os
animais de companhia devem incluir o

licenciamento e controle dos criadores de
forma a garantir condições humanitárias de
criação e manutenção. Também devem
obrigatórios o registro e a identificação 
dos cães (e de quaisquer outros animais
que precisem de controle semelhante de
acordo com exigências locais).

c Por princípio, a WSPA opõe-se a todas
as mutilações em animais de companhia
feitas por razões não terapêuticas, assim
como também condena a reprodução
seletiva que visa alterar certas
características externas e que afetam a
saúde e o bem-estar dos animais.

d No entanto, a WSPA acredita que a
esterilização de cães e gatos, quando feita
por veterinários, representa um componente
vital entre as medidas para controle da
população. A WSPA defende, ainda, a
esterilização de cães e gatos domésticos o
mais cedo possível, salvo quando houver
razões veterinárias ou outras não menos
válidas que justifiquem o contrário.

e A WSPA relutantemente aceita que, às
vezes, a eliminação humanitária de animais
saudáveis pode ser inevitável. Porém, a
WSPA defende que esses animais devem
ser mortos por método considerado indolor
e eficaz, administrado por indivíduos
responsáveis e devidamente treinados.



4Animais de laboratório

a A WSPA opõe-se a todos os experimentos
ou procedimentos que causam sofrimento
desnecessário aos animais. É importante
que enquanto os animais forem usados, todo
esforço possível seja feito para prevenir seu
sofrimento. A esse respeito, devem ser
considerados outros aspectos além do uso
da anestesia ou outras formas de analgesia,
tais como medo, estresse, fome e outros
sofrimentos evitáveis.

b A WSPA opõe-se a todos os
experimentos que envolvem repetição
desnecessária e técnicas para as quais
tenham sido desenvolvidas alternativas
humanitárias satisfatórias, que sirvam para
fins cientificamente triviais ou para testes de
substâncias não essenciais à saúde ou
bem-estar dos animais ou humanos (tais
como cosméticos).

c A WSPA apóia o desenvolvimento e a
adoção de técnicas e procedimentos que
resultarão na substituição, redução ou
refinamento da experimentação animal. A
WSPA considera como avanço qualquer
técnica que reduza o sofrimento e o número
de animais envolvidos, ou preferencialmente,
que substitua completamente o uso de
animais vivos.

d A WSPA opõe-se à captura de animais
silvestres para uso em pesquisas. Onde
animais ainda forem usados em pesquisas,
a WSPA defende que sejam obtidos apenas
de estabelecimentos especializados na 
sua criação.

e A WSPA entende que animais de
laboratório, incluindo aqueles em
estabelecimentos próprios de criação, devem
ser acomodados, abrigados e cuidados, com
acesso a alimento e água,  de maneira
apropriada a satisfazer suas necessidades
fisiológicas e comportamentais. Um membro
da equipe do laboratório, preferencialmente
um veterinário, deve ser indicado e terá
inteira responsabilidade pelo bem-estar dos
animais durante todo o tempo.

f A WSPA defende que todas as pessoas
empregadas para cuidar ou lidar com animais
de laboratório devem ser informadas sobre
as considerações éticas relacionadas ao uso
de animais e ser intensamente treinadas 
nas habilidades necessárias e apropriadas
para atender  às necessidades dos animais.

g A WSPA defende que todas as
instituições que usam animais em
pesquisas tenham um Comitê Ético para
Experimentação Animal para aprovar 
ou rejeitar candidaturas de projetos. 
Os membros deste comitê devem conter
representantes para o bem-estar animal.



5Manipulação genética 
e engenharia genética

a A WSPA opõe-se a todas as formas de
manipulação genética, seja por reprodução
ou engenharia genética, que resultem em
anormalidades, desenvolvimento excessivo
de certas características corporais, redução
da saúde ou bem-estar animal, ou que
sirvam a propósitos triviais ou cosméticos.

b Animais que resultem de tais práticas
manipulativas não devem ser soltos 
em fazendas ou no meio ambiente até que
várias gerações tenham sido avaliadas de
forma a garantir que nenhum efeito colateral
prejudicial se manifeste.

c A WSPA opõe-se ao patenteamento de
animais.

6Animais silvestres

a Por princípio, a WSPA opõe-se  à captura
ou ao abate de animais selvagens ou a 
que se inflija sofrimento a eles. Isto inclui a
captura e o abate de animais selvagens por
esporte.

b A WSPA opõe-se veementemente à
captura e ao abate de animais selvagens
que sirvam para propósitos não essenciais
aos humanos ou de bem-estar dos animais,
particularmente quando esses não
constituem ameaça à segurança dos
humanos.

c Em circunstâncias onde faz-se
necessário o controle de populações
selvagens ou na rua, assim como de
animais considerados pragas, a WSPA
exige que isso seja feito sem que se
provoque sofrimento evitável. A WSPA
defende o emprego de método eficaz que
evite a necessidade contínua de remoção 
e abate desses animais. Controle de
fertilidade ou outros métodos não letais
devem ser usados sempre que possível,
substituindo sistemas de “pegue e mate”.

d A WSPA opõe-se ao uso, ao
confinamento, à exibição ou à performance
de animais para fins comerciais e/ou de
entretenimento dos humanos.

e A WSPA faz sérias restrições acerca do
valor educacional de muitos acervos
zoológicos existentes, incluindo de golfinhos
e, conseqüentemente, não concorda com
as alegações de que muitas exibições de
animais tenham “valor educacional”.



f A WSPA acredita que os animais não
devem ser mantidos em zoológicos a não ser
que façam parte de um programa de
conservação válido, cujo objetivo seja sua
reabilitação futura e seu conseqüente retorno
à vida selvagem, e que sejam mantidos em
um ambiente semi-natural que satisfaça suas
necessidades físicas e comportamentais.

g Nos lugares onde a captura e manutenção
de animais silvestres ainda são permitidas, 
a WSPA acredita que isso deva ser feito 
de forma estritamente limitada, sob licença e
controlada ao nível mais humanitário possível.

7Animais usados em 
esporte ou entretenimento

a A  WSPA opõe-se ao uso de animais para
a prática do esporte ou para entretenimento
quando tal uso é contrário à natureza do
animal ou pode envolver sofrimento ou afetar
adversamente o bem-estar dos animais.

b A WSPA opõe-se a quaisquer esportes
que instiguem animais ou humanos contra
animais.

c A WSPA opõe-se veementemente 
a exibições ou apresentações de animais
selvagens em circos ou em exposições
volantes.

d A WSPA acredita que, quando quer que
sejam usados em filmes, teatros ou 
em programas de televisão, os animais não
devem ser expostos a nenhuma forma de
sofrimento, nem ser retratados de maneira
que avilte sua espécie.

e A WSPA opõe-se à distribuição de
animais como prêmios/troféus.

8Animais marinhos

A WSPA opõe-se, com bases éticas e
morais, ao assédio, à captura e ao abate de
mamíferos marinhos para fins comerciais 
ou esportivos.

9Peles e armadilhas

a A WSPA opõe-se à retirada de animais 
de seu meio natural por causa de suas
peles ou couros e à criação desses animais
pelo mesmo motivo. A WSPA considera
como moralmente indefensável a submissão
desses animais ao sofrimento e à morte
pelos produtos derivados de suas peles e
couros, produtos luxuosos não essenciais.



b A WSPA opõe-se à confecção, venda,
posse e uso de quaisquer armadilhas que
provocam sofrimento ou morte.

10Conservação

a A WSPA preocupa-se com o equilíbrio 
da natureza e lastima mudanças ambientais
direta ou indiretamente atribuídas a
atividades humanas e passíveis de
perturbar esse equilíbrio, sem medidas
compensatórias. Por conseguinte, a WSPA
busca garantir que o bem-estar de todas 
as criaturas vivas seja sempre considerado
em conjunto com tais atividades.

b A WSPA reconhece que o manuseio e 
o contrabando de animais ou produtos
animais causam sofrimento individual 
e exercem pressão direta na sobrevivência
da espécie. Dessa forma, a WSPA opõe-se
a qualquer dessas práticas que constitua
ameaça ao bem-estar de qualquer animal
ou à sobrevivência de qualquer espécie.
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